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  “Faça sentido”, disse Fielding. “Conte a verdadeira história da sua vida. Só você pode contar a verdade!”




  “Não quero fazer nenhum sentido”, respondi.
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  Sou um monstro horrível,
feio demais para sair pelo
mundo.




  “Toulouse”, diz Vincent. “O que você vai fazer com a sua vida? Como vai conseguir ganhar dinheiro? Você é uma besta deformada e aleijada. Dê uma olhada no seu peito peludo, na sua cabeça gigante. Suas pernas são longas e finas. Você achava que só porque os seus pais são ricos, teria o mundo de mão beijada. O dinheiro controla tudo neste mundo.




  “Só que não é porque seus pais têm dinheiro que você tem dinheiro.”




  “Não estou nem aí”, resmunguei.




  “Como você vai ficar famosa e ser fodida?1 Você pinta tão mal. Você pode ser uma grande pintora, Toulouse, mas é mesmo uma pintora ruim. E é isso que importa: a qualidade.




  “O que você precisa é de um homem, Toulouse, e nunca vai conseguir. Vai ter que ficar sozinha pelo resto da vida.”




  “Imbecil!”, berrei a plenos pulmões. “Acredito que os artistas podem fazer tudo! Conhecer todas as alegrias e misérias e terrores e tudo o que é útil, porque não têm que sofrer! Mesmo que eu mal consiga andar, esteja sempre com dor, esteja sempre famita.




  “Eu só penso em sexo. À noite, várias noites, me deito sozinha na cama: visualizo a perna direita de todo homem gostoso que vi na rua, as dobras dos tecidos em cima e em volta do ooo ooo… Eu sofro e sofro e sofro. Sinto um enorme buraco no corpo. Visualizo um homem de quem eu gosto pronto para enfiar o caralho na minha bucetinha quente.




  “Eu achava que ser coxa significava sentir dor o tempo todo. Eu aguento a dor. Agora que sei que nenhum homem me deseja, mal consigo viver.




  “Foda-se a arte, Vincent.”




  Nesse momento, Norvins, a proprietária do restaurante, vem na nossa direção. Ela é a dona do bar mais agitado de Montmartre. No fundo do bar há um bordel. Sua melhor amiga é Theo, uma jovem professora.




  “Querida”, Theo olhando para Vincent cheia de desejo, “estamos tentando organizar uma festa. Vai ser aqui atrás em uma hora. E precisamos de ajuda…”




  Nesse momento, uma garota vem correndo até elas. “Norvins”, ela grita, “você tem que me ajudar. Acabei de presenciar um evento horrível. Acabei de ver um assassinato. Um assassinato! Eu mesma…”




  “Ela é mentirosa”, Theo me diz em um sussurro alto.




  “Não sei o que fazer. Acabei de…”




  “Tenho trabalho a fazer”, diz Norvins, e se afasta de nós. “Sua mentirosa”, Theo encurrala a garota. “Nunca acredito no que você diz em sala de aula. O que está fazendo neste bordel, afinal de contas?”




  “Eu acabei de dizer que vi um assassinato…”




  “Tenho que ajudar Norvins com a festa…”




  Ela se vira e dispara para o fundo do bar antes que sejamos capazes de impedi-la.




  “Arte”, eu digo. A sala rodopia à minha volta: o bar preto estremece e gira.




  “Arte”, eu continuo. “Sou tão insuportavelmente carente e cheia de desejos que não consigo pensar em arte. Quem consegue pensar em arte nesta cidade infeliz? Penso tanto em sexo que minha arte tem que ser sexo. Penso em sexo o tempo todo, e tento me conter. Digo a mim mesma que preciso ser mais forte. Estou sozinha. Deveria me deleitar na minha solidão. Sinto dor. Deveria me deleitar na minha dor. Não deveria querer tanto estar com outra pessoa. Se pensar demais nessa situação infeliz, vou perceber que estou a ponto de me matar.”




  De repente um belo homem entra no bar, apressado.




  Veronique, Berthe e Giannina vêm correndo até Vincent e mim. “Onde está Norvins?”, elas carcarejam. “Li na Crime que esse cara mete na narina esquerda da namorada”, Berthe balbucia.




  “Cala a boca, Berthe”, Veronique se apressa a dizer. “Temos que buscar maçãs para a festa de Norvins. Vamos ter que pescar maçãs com os dentes.”




  Estou olhando para o belo homem; encarando o belo homem; enviando toda vibração possível para que ele saiba que o desejo e apenas a ele. Ele tem cabelos vermelhos. Maçãs do rosto salientes. É mais velho do que eu. A mão direita está perdida nos cabelos curtos e pretos da minha cabeça. A mão esquerda toca a minha face. Posso sentir a porra quente jorrando da boceta.




  O bar rodopia e rodopia à nossa volta.




  “Escuta aqui, seu bêbado arrombado filho da puta”, anuncio, “você tem que me comer. Se não me comer, vou explodir todos os cortiços da ralé de ratos de Montmartre. Os policiais vão se cagar todinhos. Não vão ter mais nada para fazer. Se você não me comer, sr. Belo, juro que vou dar um chute na sua pica nojenta. Você não pode me tratar como um pedaço de merda.”




  “Acho você extremamente bonita.”




  “Me come. Me come. Me come. Me leva pro Brasil. Me leva pra Argentina. Me leva pra cama. Você é a única pessoa ou coisa capaz de me fazer feliz. Pode me levar ao êxtase agora mesmo.” Jogo os braços para cima, pulo na mesa. Minhas pernas coxas encolhidas embaixo de mim.




  “Sou muito velho para você…”




  “Enjoei de homens jovens. Eles sempre me fodem.”




  “Só consigo te comer três vezes por dia. Sei que não é muito, não para uma mulher com sua extrema…”




  “Estou apaixonada por você. Quando estou apaixonada, que importam coisinhas como foder, idade avançada e falta de dinheiro? Você tem dinheiro? Vai me bancar? Me deixar ser a sua criança? Eu nunca tive pais. Eu te amo. Eu te amo. Quando você vai me comer? Agora?”




  “Você deve ter tido uma infância difícil. Dá para perceber pela dificuldade com que expressa os seus desejos. Escuta, querida, vou te comer com tanta força que você nem vai saber o que está acontecendo. Vou enfiar meu pistão latejante na sua boceta na sua bunda no seu cu nos buracos entre os seus dedos nas suas narinas em cada milímetro das suas orelhas nas suas mãos nos seus peitos no espaço entre seus peitos caídos na sua boca nos seus olhos nos seus sovacos suados no seu umbigo a cem quilômetros por hora trezentos quilômetros por hora três milhões de quilômetros por hora. Tão rápido que meu pau nunca vai sair de dentro de você. Vai ter sessenta, noventa centímetros. E você vai sentir cada um deles, querida.”




  Vejo o pau dele me seguindo por todo canto: pela Champs-Élysées, por Montmartre, pelo Sena. Um enorme pau dourado de no mínimo cem centímetros de comprimento. Um metro, ou melhor, dois.




  “E enfim você vai parar de se contorcer, querida, porque vou te fazer gozar tanto, e tão forte, que você só vai gozar e gozar e gozar, tudo o que vai fazer é gozar. Bem devagar, com a maior suavidade possível, vou lamber cada parte do seu corpo, bem devagar, até minha língua chegar no seu grelo. Seu grelo intumescido, gotejante, saltando dos grossos lábios vermelhos. A língua vai ser uma ponta; fazendo toc toc toc, martelando um pequeno metrônomo no seu clitóris. Seu corpo todo vai começar a se arrepiar, então…”




  Carne úmida fumegante.




  Bafo quente ofegante a meu lado.




  Seus lábios me beijam com tanta delicadeza que mal percebo que estou sendo beijada. Não sinto uma paixão louca. Sinto que ele me ama.




  Não tenho certeza se ele quer me comer.




  A língua dele se movimenta entre meus lábios. Raspa levemente minha língua. Minha boca mal sente. Imagino que ele queira me comer. Sinto muita ternura por ele. Uma ternura que me abre fisicamente.




  Vou me apaixonar?




  A cabeça vermelha dele se esfrega contra a minha. Esfrego meu ombro direito contra o ombro esquerdo dele, como amigos. Quero que ele sinta amor por mim. Vou esperar até que sinta amor por mim. Ele me beija cada vez mais forte. Vai me amar. Vai me levar para sua caverna quente e secreta. Devagar, começo a lamber sua orelha direita. Ele se arrepia e geme. Estou aberta. Quero tanto que ele me ame. Suas mãos deslizam para cima e para baixo na parte de dentro da minha perna.




  “Querida”, ele está dizendo, “vou te comer e ficar com você. Mas não ainda. Antes disso, você vai ter que sofrer. Vai ter que aprender o significado do sofrimento. Um dia você irá me encontrar; e então, será o fim do mundo. Porra. Porra. Porra. Porra. Eu te amo tan…”




  Ele pega a calça e corre para fora do bar.




  Não posso segui-lo porque sou coxa.




  “Essas malditas putas.” O corpo imponente de Norvins me faz tremer e desmaiar. “Você viu Giannina por aí? Aquela puta resolveu sumir logo agora. Ela é a única que sabe colocar as maçãs direito no barril de pesca.”




  “Não vi Giannina.”




  “E o que aconteceu com aquela bobalhona que disse que viu um assassinato?”




  “Saiu correndo para os fundos.”




  “Ela só quer chamar a atenção. Esquece essa boba. Lá está Theo.” Ela sai correndo.




  Sou um monstro horrível demais, feio demais para sair pelo mundo. Se vivesse com um homem, teria alguém para me dizer se sou horrível. Agora não tenho como saber se sou horrível ou não. Estou extremamente paranoica. Não quero ver ninguém. Sou outro fracasso artístico de Paris. Não sou sequer anônima. Tudo que quero é trepar o tempo todo com alguém que eu ame e que me ame também. Porra. Porra. Porra. Porra. Porra.




  Ninguém jamais vai me comer porque sou aleijada e horrível.




  Não sei me apresentar adequadamente. Quando estou com outras pessoas, me comporto ou como uma chinesinha insípida e inconstante ou como um buldogue chicoteado e agressivo. É uma imagem. Obviamente ninguém quer se apaixonar por mim. Sou infeliz, completamente infeliz. Tenho um buraco dentro de mim que o trabalho não preenche. Tenho que trabalhar com mais afinco. Sou esquisita demais. Por que nasci aleijada?




  Talvez um homem me ame se eu pagar por isso.




  Aqui, todas as mulheres sabem de tudo. Sabem que, se não abrirem as pernas, nenhum homem irá notá-las; quando abrem as pernas, são comidas, não amadas. São usadas. Sabem que têm que recorrer ao bordel.




  Elas se bandeiam em massa para o bordel no fundo do bar de Norvins. Todos os meninos bonitos estão lá, ganhando o pão de cada dia. Meninos bonitos; garanhões; homens feios e gostosos. Sempre que há uma festa no bordel de Norvins, ela vira o assunto da cidade.




  Detesto pagar por amor.




  “Bem, querida”, Norvins diz a Paul, “já estava na hora de você aparecer aqui. Sua roupa está maravilhosa. Você vai ter de instalar seu espelho atrás da bola de cristal, para poder refletir Giannina, que está se disfarçando de vários homens. Toda vez que você precisar mostrar a alguma dama com tesão um futuro namorado, Giannina aparecerá no cristal.”




  Paul Gauguin é a faxineira do bordel.




  “Aquela é a bobalhona que vive mentindo?”, Norvins sussurra para Theo. “A presença de crianças num bordel é imoral. Tirem essa garota daqui. Ou melhor: escondam essa boba na biblioteca, em frente à sala de jantar.”




  “Não seja ridícula, querida. Você só está com inveja porque é velha demais para se vestir de criança.”




  “Tome isso aqui.” Norvins entrega uma vassoura a Theo. “Tenho que apresentar os prêmios da pesca de maçãs.”




  Todos ao meu redor são casais. Eles riem e se beijam. É nojento. Não suporto essa solidão. Esta festa. Vou mancando até um dos prostitutos, e pergunto se está ocupado.




  Cinquenta dólares a hora, querida.




  Estremeço. Que nojento. Que doloroso. O amor é a única revolução, o único jeito que tenho para escapar dos controles econômicos da sociedade. Não consigo pagar alguém para me amar de verdade.




  Agora esse puto sórdido acha que o desejo. Agora, está esfregando a parte interna de minhas coxas. Adoro ser tocada ali. Não quero ceder a esse toque nojento e sem emoção. Não quero ceder a nada. Estou ardendo. “Some daqui”, grito. “Some daqui. Escroto. Não quero você. Mesmo que tenha pagado por isso.” Graças a Deus ele não me dá ouvidos. Sou forte: posso cuidar de mim mesma. Ele coloca os braços ao meu redor. Pelo menos por um momento serei capaz de relaxar. Estou delirantemente feliz. Pensando no tanto e no quanto vou me magoar. Vou me queimar. Vou me queimar por inteiro. Seus braços me seguram com um calor real que faz com que a dor que sinto o tempo todo desapareça. Não estou mais pensando. Estou nos braços dele para todo o sempre.




  Tudo que faço é sentir: os lábios suaves dele roçando os lóbulos de minhas orelhas e meus cabelos grossos e curtos, o que faz meu couro cabeludo se arrepiar. A minha testa. As sobrancelhas. As pálpebras. Os cílios. A pele entre as sobrancelhas. As costeletas. Me sinto tão quente e segura, quero dar a ele tudo que sou, quero esquecer de mim: viro meu rosto confiante na direção do dele, para que meus lábios totalmente abertos, desejosos, sintam os dele, eu não sei dizer o que sinto. Sinto a umidade da boca dele. Sinto meu corpo ansiar e se esfregar contra o dele.




  Conforme ele tira a roupa, me enrolo em seu grande pau vermelho. Esse pau vai fazer o mundo mudar por inteiro. Abocanho esse pau, o mais fundo que consigo, estou testando; então solto, para que possa lamber a ponta, para que possa molhar a mão direita, que serpenteio para cima e para baixo no liso e escorregadio caralho. Estou dando prazer a ele? Suas mãos agarram minha cabeça. Empurram minha cabeça na direção do pelo vermelho e encaracolado. Cada vez mais o pau bate no fundo da minha garganta. Meus dedos sem ritmo tamborilam o caralho com leveza e força. Minha língua sem ritmo se move com leveza e força pelo longo e duro pau.




  “Estou te comendo por dinheiro”, ele me diz. “Estou te comendo por dinheiro.”




  Primeiro ele deita em cima de mim e me come. Depois nos deitamos de lado e trepamos. Então ele deita em cima de mim e me come alternadamente a boceta e o cu. Eu gozo e gozo e gozo e gozo. Ele se mexe bem devagar quando está gozando. Não olha para mim em nenhum momento. Cai no sono abraçado a mim.




  “Qualquer homem me comeria”, Giannina conta a Veronique em privacidade total, “uma ou duas vezes. Mas é como trepar com os homens dos pornôs que eu faço. E nos filmes ganho pra trepar.”




  Veronique suspira.




  “A trepada é sempre incrível. Gozo pra caralho, uma, duas vezes, gozo e gozo e gozo. O cara jamais liga pra mim. A única diferença entre os artistas com quem trepo e os garanhões dos filmes é que com os garanhões eu consigo conversar.”




  “Eu quase nunca gozo.” Giannina engasga, espantada. “Preciso trepar com caras que me comem bem devagar, por um bom tempo, então vem tudo de uma vez. Eu tremo e tremo e tremo.”




  “Veronique”, diz Giannina, “acho que estou me apaixonando por Jim.”




  “E qual o problema?”




  “Ele não quer me ver de novo. Não gosta de mim. Não entendo o motivo. Nós adoramos trepar.”




  “É só paranoia sua. Tive a minha pior semana em um bom tempo, sou tão paranoica. Somos as duas paranoicas porque somos de Áries.”




  “Eu estava deitada no sofá com Jim. Vendo tv. Senti que estava em casa com uma pessoa calorosa. Isso não me acontecia há meses: ficar com um cara e não só foder, foder e foder.”




  “Jim está se acertando com Linda. Quanto mais casado, mais pudico ele fica. Está largando todas as namoradas.”




  “Nossa, William é um gato. Está sempre com tesão.”




  “Tive a impressão o tempo todo de que ele estava prestes a pular em cima de mim. Ele estava bêbado pra caralho, por isso deixou transparecer algum sentimento. Esta vida nos mantém sozinhas, Giannina. O que esses artistas realmente querem é travesseirinhos. Travesseirinhos femininos, macios, suaves e doces. Nós não podemos ser assim. Temos nosso próprio trabalho. Somos garçonetes.”




  “Cada vez que me magoo, eu me fecho.”




  “Você age como se não precisasse de ninguém.”




  “Quanto mais descubro que consigo viver sozinha, menos tenho vontade de lidar com homens mais jovens, fracos, sem forma. Os mais velhos nunca têm qualquer sentimento. Não por mim.”




  “O problema é que continuamos tendo imagens daquilo que desejamos. Não deixamos que nossas emoções tomem conta.”




  “No fim da festa”, estou contando para Poirot, “ela estava morta.”




  “Onde ela morreu, Toulouse?”




  “Foi no fim da festa. Veronique disse: ‘Onde está aquela bobalhona que Norvins odeia? A que fica dizendo que viu um assassinato? Será que se perdeu?’. Começamos a procurar por ela. De repente, Paul berrou. Havia um corpo pendendo para fora no barril de pesca de maçãs.”




  “Vocês sempre pescam maçãs? Quem teve essa ideia?”




  “Não sei. Mas ela deve ter sido assassinada durante a festa.” Estávamos sentados no pequeno apartamento de Poirot na Rue de Ganglia, em Paris. Apenas um criado, George, frequenta o apartamento. Poirot pensa por um instante.




  “Como é essa Norvins, a dona do bar?”




  “Uma boa pessoa. Eficiente. Rígida com as garotas e os putos, mas tem que ser assim. Parece uma dama da sociedade. Veronique, Berthe e Giannina são as garçonetes dela.”




  “Norvins conhecia a vítima?”




  “Por alto. Ela a via como um ‘aborrecimento’. Theo e Paul também. Não é possível deixar uma garota entrar e sair de um bordel como ela bem entende.”




  “Quem exatamente estava na festa e como é a planta do local?”




  “As pessoas de que já falei. Theo, uma jovem professora; Paul, que estava vestida de bruxa e lendo o futuro de todo mundo; Vincent, minha amiga; e todos os putos de Norvins, que são todos o mesmo. Era basicamente a festa deles. Havia também outras duas professoras, Rousseau e Seurat. Nós as chamamos de professoras porque elas são muito boas, mostram aos putinhos o que fazer.”




  “Alguma dessas pessoas tinha algum problema com a garota morta?”




  “Como poderiam? Ela era tão cheia de merda. Vivia dizendo que tinha visto um assassinato, mas ninguém acreditava.”




  “Talvez ela tenha visto um assassinato.” Poirot alisa o bigode como um gato grande e gordo. “Ela disse quando tinha visto o tal assassinato?”




  “Não sei.”




  “Como é a planta do bordel?”




  “Assim:
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  Será que vou me matar se não arrumar um homem?




  De que me importa quem matou a bobalhona? Qual era o nome dela? Marie.




  Poirot vai descobrir tudo. Ele é meu pai.




  Eu moro sozinha. Vou ter dinheiro suficiente se minha mãe rica continuar me enviando. Ela tem dó de mim porque sou coxa.




  Neste mundo, é melhor ser coxa do que apenas uma feiosa esquisita que escreve livros.




  Toda noite me deito na cama e me sinto infeliz. Olho para o lugar vazio ao meu lado. Quando quero colocar a cabeça no ombro de alguém, eu… Quando quero descobrir se é possível não me mostrar uma aleijada feia, eu pergunto… Quando quero sentir o peso de alguém batendo em mim, me machucando, carne nua fluindo contra carne nua, carne nua jorrando na carne nua, eu… Quando sofro e sofro e sofro; eu sempre sofro; todo dia eu sofro; eu… Preciso de um homem porque amo os homens. Amo aquelas peles grossas e ásperas. Amo o jeito como eles sabem completamente de tudo, então não tenho que saber de nada. Eles na verdade não sabem de tudo, mas vamos deixar isso pra lá. Eles me dominam; me tratam mal; e de repente o peso da minha própria agressão é retirado de mim. Posso ir mais longe. Posso explorar mais. Eles são masculinos, o que significa que conhecem certa sociedade, essa respeitosa sociedade morta que é a sociedade deles, com a qual sabem lidar. Então não tenho de lidar com ela. Não quero. Eles me proporcionam uma base em uma sociedade da qual me sinto alheia. Do contrário não tenho motivo para estar neste mundo.




  Não consigo pegar um homem a menos que haja dinheiro envolvido. Descobri no bordel.




  Talvez isso seja apenas porque sou muito feia.




  “Devo sequer me dar o trabalho de ver as pessoas?”, pergunto a Poirot.




  Poirot está perplexo.




  “Sempre que vejo as pessoas, acabo não aguentando. Elas deixam meus nervos à flor da pele. Não aguento ver as pessoas porque sei que elas me odeiam.”




  “Você matou a garota?”, pergunta Poirot.




  “Não gosto mais dos meus amigos. Não quero ver mais ninguém. Quero ficar sentada sozinha e jogar xadrez.




  “Eu tenho que pintar. Tenho que pintar cada vez mais, fazer algo bonito, criar alguma coisa para acabar com essa infelicidade, essa exaustão…”




  “Falta a você uma mente analítica. Você é emocional demais para ter planejado esse assassinato.”




  “A polícia finalmente pegou o irmão de Norvins”, Berthe exclama. “Ele foi condenado à morte, e tudo que fez foi roubar.”




  “Tudo que eu faço é brincar comigo mesma. Não ligo para a política.”




  “Quando o policial prendeu Clement, Clement deu uma garrafada na cabeça dele. O que você acha? No julgamento, Clement disse: ‘O policial me prendeu em nome da lei, eu bati nele em nome da liberdade’.”




  “Berthe, você acha que é melhor trepar com um homem por dinheiro ou só trepar de graça?”




  “Daí Clement disse: ‘Quando a sociedade lhe nega o direito de existir, é preciso tomá-lo’.”




  “Eu trepo do jeito que der. Adoro trepar.”




  “Outro dia, os policiais prenderam Charles Gallo.”




  “Ahn”, diz Giannina.




  “O anarquista que jogou uma garrafa de ácido no meio da Bolsa de Valores; deu três tiros de revólver na multidão e não matou ninguém. Quando os policiais o pegaram, ele falou: ‘Viva a revolução! Viva a anarquia! Morte aos juízes burgueses! Viva a dinamite! Seu bando de idiotas!’.”
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